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AU FIL DU TEMPS

UM PERCURSO FOTOBIOGRÁFICO
DE VIEIRA DA SILVA
 

Em 2008 a Fundação Arpad Szenes-Vieira da Silva
inaugurou a exposição Au fil du temps: percurso
fotobiográfico de Maria Helena Vieira da Silva,
integrada nas comemorações do centenário de
nascimento da pintora. A Fundação, que sempre
acalentou este projecto de fotobiografia, reuniu para
a mostra um conjunto de documentação inédita, que
permite acompanhar o percurso de vida e a evolução
da obra de Maria Helena Vieira da Silva.
 
A exposição resultou de um intenso trabalho de
pesquisa, que integrou imagens e documentos do
Centro de Documentação da Fundação Arpad Szenes
- Vieira da Silva, do Comité Arpad Szenes - Vieira da
Silva, em Paris, dos arquivos da Fundação Mário
Soares, bem como  documentação privada de amigos  
e encontra-se disponível para ser mostrada noutros
espaços. A mostra engloba uma selecção de painéis
com a fotobiografia e três textos contextualizantes,
em português e inglês. A versatilidade da montagem
adapta-se aos espaços e a portabilidade e resistência
dos materiais permite a sua utilização em espaços de
exposição alternativos.
 
A exposição é acompanhada por uma publicação que
engloba depoimentos de contemporâneos,  que
focam a obra, a personalidade, as afinidades e os
afectos.  A publicação está editada em três línguas e é
da responsabilidade de Ana Ruivo, Marina Bairrão
Ruivo e Sandra Santos.
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VIEIRA DA SILVA
OBRA GRÁFICA
 

A Fundação Arpad Szenes – Vieira da Silva
conta no seu espólio com uma significativa
colecção de gravura de Maria Helena Vieira da
Silva. 
 
De um conjunto de 286 gravuras foram
seleccionadas 33, pela sua representatividade
técnica – abrangem desde o buril à águatinta,
serigrafia e litografia; pela sua data de
produção, que vai dos anos 1960 a 1991, ou seja,
todo o período de maturidade da artista; e
ainda pela sua diversidade temática e plástica,
de representações mais abstractas a
representações figurativas, todas elas
resultantes de um similar percurso da artista
na pintura. 
 
Este conjunto que aqui se apresenta é, deste
modo, um percurso gráfico revelador de um
outro percurso, o pictórico. Tratando-se de
múltiplos e obras sobre papel e,
consequentemente, emolduradas sob vidro, é
mais fácil a sua itinerância e a sua exposição
em pequenas galerias e espaços culturais,
dando a conhecer a todos os públicos a obra da
maior artista plástica portuguesa do século XX.
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ARPAD SZENES
OBRA GRÁFICA
 

A Fundação Arpad Szenes – Vieira da Silva
conta no seu espólio com uma significativa
colecção de gravura de Arpad Szenes. 
 
Este conjunto de 31 gravuras abrange as
técnicas do buril, águatinta, litografia e
serigrafia e a sua data de produção vai da
década de 1930 à de 1980, abarcando o período
de maturidade do artista. A diversidade
temática e plástica, de representações mais
abstractas a representações figurativas,
encontram, encontra um paralelo no percurso
pictórico de Szenes. 
 
Este conjunto que aqui se apresenta é, deste
modo, um percurso gráfico revelador de um
outro percurso, o da pintura. Tratando-se de
múltiplos e obras sobre papel e,
consequentemente, emolduradas sob vidro, é
mais fácil a sua itinerância e a sua exposição
em pequenas galerias e espaços culturais,
dando a conhecer a todos os públicos a obra de
um dos grandes pintores  da Segunda Escola de
Paris.
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LE COUPLE

PINTURA E DESENHO DE VIEIRA DA SILVA E
ARPAD SZENES
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A exposição Le couple engloba obras dos pintores Vieira da Silva e
Arpad Szenes, retratos que fazem um do outro ou onde se retratam
como casal, num registo intimista e de afecto. Estes desenhos e
pinturas permaneceram sempre na posse dos artistas e fazem hoje
parte da colecção do Museu. Esta exposição serve para ilustrar uma
relação que durou 55 anos, onde a arte nunca deixa de estar
presente e pode ser adaptada, de acordo com a tipologia dos
espaços expositivos.
 
 Arpad Szenes e Maria Helena encontram-se pela primeira vez na
academia parisiense Grande Chaumière, em 1928. Casam em 1930
e desde esta data Vieira da Silva é o modelo preferido do pintor. 
Absorta no trabalho, Vieira da Silva é desenhada e pintada pelo
marido inúmeras vezes, numa variedade de registos que  capta
sobretudo a essência dos traços de Maria Helena. 
O Arpad retratado por Vieira da Silva é mais formal. As
características físicas do artista são já filtradas pela visão plástica. 
A estes retratos que fazem um do outro somam-se os Couples, o
casal Arpad e Maria Helena em união, fusão de carne, osso e, por
vezes, matérias alheias à anatomia: casal-mesa, casal-objecto,
como se a associação dos dois resultasse numa nova forma de vida. 
Em 1940, Arpad Szenes e Vieira da Silva partem para o Rio de
Janeiro. Se até 1939 a maioria dos registos que Arpad faz de Vieira
são sobre papel, durante os sete anos que permanecem no Brasil, o
pintor realiza uma série de retratos a óleo, sobre tela, madeira ou
cartão, que denomina Marie-Hélène e numera de I a XX, além de
outros tantos não numerados, mas que pertencem seguramente a
este núcleo. 
Com o anúncio do fim da II Grande Guerra os artistas exilados
regressam aos poucos à Europa. Desta vaga fazem parte Arpad
Szenes e Vieira da Silva, em 1947. Os inúmeros retratos de Vieira da
Silva, que Szenes pintou entre 1939 e 1947, abrem novas vias de
pesquisa, e a artista e o seu cavalete, a artista e a pintura, o criador
em pleno acto criativo, servem de base para a série Conversation.
Ao longo das décadas de 1950 a 1970 Arpad regista uma Vieira da
Silva mais madura, que pinta de pé junto ao estirador, junto ao
cavalete.



 

ESCRITA ÍNTIMA
CARTAS E DESENHOS
 

E
X

P
O

S
IÇ

Ã
O

 E
S

C
R

IT
A

 Í
N

T
IM

A

 
fasvs.pt
(+351) 213 880 044
 fasvs@fasvs.pt
 

A exposição Escrita íntima: Cartas e Desenhos reúne, em
torno da correspondência trocada por Arpad Szenes e
Maria Helena, uma selecção de obras de ambos. São, na sua
maioria, obras de pequena dimensão, desenhos,
testemunhos e retratos do outro e da sua intimidade, rastos
de um enamoramento que passava da vida para a obra.
Muitos destes trabalhos não tinham por objectivo o espaço
público, eram cartas de amor, registos de afectos. Optámos,
por isso, por apresentar uma série de obras pouco
conhecidas, algumas inéditas, pertencentes à  colecção do
museu, que são também uma escrita íntima e que
complementam a correspondência entre os dois artistas.
 
O conjunto que apresentamos é um percurso epistolar,
revelador de um outro percurso, o da pintura. Tratando-se
de múltiplos e obras sobre papel e, consequentemente,
emolduradas sob vidro, é mais fácil a sua itinerância e a
sua exposição em pequenas galerias e espaços culturais,
dando a conhecer a todos os públicos a obra de dois
grandes pintores  da Segunda Escola de Paris.
Tal como a produção artística, a correspondência que
Arpad e Vieira da Silva trocaram ao longo dos 55 anos de
vida em comum, denota grande ternura e inquietação e
elucida sobre o amor e o quotidiano, as amizades e a
pintura. As cartas, manuscritas sobre papel, muitas vezes
desenhadas e escritas num francês  estrangeirado, revelam
uma linguagem que só a eles pertence, com códigos e
léxicos próprios. Seleccionámos alguns exemplares que
foram transcritos para painéis bilingues (francês e
português), catorze no total, pautados com algumas notas
interpretativas que ajudam a contextualizar eventos e
personalidades.



 

VIEIRA DA SILVA. GRAVURAS
para 

L'INCLÉMENCE LOINTAINE de RENÉ CHAR
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Foi a grande amizade que Vieira da Silva nutria por
René Char que a levou a corresponder ao seu
pedido para realizar uma série de 25 gravuras a
buril, destinadas a ilustrar alguns dos poemas do
seu livro L'Inclémence lointaine.   O tempo, entre o
pedido e o assentimento, foi tão longo que Char
chegou a pensar que a pintora não queria colaborar
com ele. Depois de dois anos - um de preparação e
leitura dos poemas e outro de produção das
gravuras, surgem finalmente a obra L'Inclémence
lointaine, onde o texto e a imagem se revestem de
igual importância.
 
Ao ver a qualidade das gravuras de Vieira da Silva,
René Char rearranja a ordem dos poemas,
garantindo o equilíbrio da obra. 
 
A  Fundação Arpad Szenes – Vieira da Silva conta
no seu espólio com a série de gravuras de 
 L'Inclémence lointaine e ainda com várias provas
de ensaio e de artista, algumas aguareladas, que
serviram de estudo às gravuras definitivas e que
comprovam bem o interesse dedicado por Vieira da
Silva a este projecto.
 


